


O ano de 2017 ainda não se apresentou como todos esperavam. 
A retomada da economia ainda está muito aquém das expectati-
vas, por outro lado, o índice de confiança do empresário voltou a 
aumentar em janeiro. Além disso, a inflação vem recuando, sendo 
que a perspectiva para 2017 é de mais queda, chegando próxima 
à meta do Governo ao longo do ano.

Esses e outros fatores são bons indícios de que no segundo trimes-
tre poderá haver maior reversão no quadro de recessão do País.

Como veículo de comunicação da área de transporte, uma das 
mais afetadas com a crise, acreditamos que oportunidades conti-
nuarão a surgir mesmo em meio a um cenário difícil. E essa visão 
é compartilhada por várias empresas do setor, que vêm anuncian-
do investimentos e se mostram confiantes no potencial de recu-
peração da economia.

Uma delas é a MAN Latin America que anunciou o maior ciclo de 
investimentos em sua trajetória no Brasil. Serão R$ 1,5 bilhão de 
recursos, no período de 2017 a 2021, que contemplarão a cons-
tante renovação de sua linha de produtos, a busca de novos ni-
chos de mercado, a atualização das linhas de montagem em sua 
fábrica de Resende, no Rio de Janeiro, etc.

Este é o quinto ciclo consecutivo de investimentos no País e tam-
bém o de maior valor. Saiba mais sobre os investimentos da em-
presa nas próximas páginas. 

Apesar das inúmeras campanhas de conscientização, o trânsito 
no Brasil continua gerando enormes prejuízos. Para resolver esse 
problema, é preciso atuar em várias frentes, o que passa pela 
questão da melhoria da malha viária, maior fiscalização, renova-
ção da frota de veículos e melhor formação e conscientização dos 
motoristas.

Para falar sobre esse assunto, entrevistamos o médico e diretor 
de comunicação do Departamento de Medicina de Tráfego Ocu-
pacional da Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abra-
met), Dr. Dirceu Rodrigues, que faz uma análise dos problemas 
nessa área, inclusive, da nova lei que obriga a realização de exa-
me toxicológico para motoristas profissionais.

Os desafios do transporte de medicamentos no Brasil também 
é tema de outra matéria de peso nesta edição. Trata-se de uma 
operação que exige investimentos constantes das transportado-
ras que atuam nesse segmento. Confira um estudo da NTC que 
aponta as dificuldades para o avanço dessa atividade no Brasil.

Esperamos que todos apreciem a edição e bons negócios!

Boa leitura!

É preciso manter o otimismo sempre!

C a r t a  a o  l e i t o r
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Montadoras

“Aprenda todas as regras e transgrida algumas.”04

MAN anuncia maior ciclo 
de investimentos em sua 

história no Brasil
O novo ciclo, que envolverá R$ 1,5 bilhão de 
investimentos, irá de 2017 a 2021, trazendo novos 
produtos, inovações de digitalização e conectividade 
e expansão internacional da marca



Depois de um ano difícil para todo o 
setor de transporte rodoviário de car-
gas, as empresas anunciaram, já no 

final de 2016, suas estratégias para ten-
tar reverter a curva de queda nas vendas 
que trouxe prejuízos e muitas demissões.

Uma das empresas que revelou novos 
investimentos para os próximos anos foi 
a MAN Latin America. A montadora infor-
mou que a linha de caminhões e ônibus 
Volkswagen, desenvolvida no Brasil e 
distribuída a mais de 30 países da Amé-
rica Latina, África e Oriente Médio, terá 
um novo ciclo de investimentos no valor 
de R$ 1,5 bilhão, o maior em sua história. 
Além de novos produtos direcionados a 
países emergentes, inovações de digita-
lização e conectividade serão oferecidas 
aos clientes da marca. 

O anúncio foi feito em dezembro para au-
toridades do Governo Federal, em Brasília 
(DF), em cuja reunião estiveram presen-
tes Andreas Renschler, CEO da holding 
Volkswagen Truck & Bus, e Roberto Cor-
tes, presidente da MAN Latin America. 

Segundo a montadora, os recursos serão 
investidos na constante renovação de 
sua linha de produtos, na busca de novos 
nichos de mercado, na atualização das li-
nhas de montagem em sua fábrica de Re-
sende (RJ), em inovações e ampliações 
nos serviços de digitalização e conectivi-
dade e na expansão da marca VWCO no 
mercado internacional.

Este é o quinto ciclo consecutivo de in-
vestimentos no País e também o de maior 
valor. Os recursos virão prioritariamente 
dos resultados da própria operação, que 
confia na recuperação dos mercados lati-
no-americanos. 

“Acreditamos no Brasil e na força da 
economia. Os mercados emergentes 
sempre foram importantes em nossa 
estratégia de nos tornarmos líderes 
globais em caminhões e ônibus”, disse 
Andreas Renschler, em sua terceira vi-
sita ao Brasil como CEO da Volkswagen 
Truck & Bus.

O anúncio de investimentos coincide com 
duas importantes comemorações: os 35 
anos da marca Volkswagen Caminhões e 
Ônibus e os 20 anos da fábrica de Resen-

de, onde a companhia mantém o proces-
so produtivo do Consórcio Modular com 
sete empresas parceiras. 

“Só foi possível confirmar mais esse 
ciclo virtuoso graças às medidas de 
economia tomadas em conjunto com 
nossos colaboradores, sindicato, for-
necedores e concessionários. Assim, 
podemos enfrentar a crise e trabalhar 
pela recuperação do mercado”, afirma 
Roberto Cortes, presidente da MAN 
Latin America. 

::: Uma história de sucesso

Da chegada dos primeiros modelos de 
caminhões VW 11.130 e VW 13.130 ao 
anúncio de seu quinto ciclo de investi-
mentos, a MAN Latin America soma 35 
anos de uma história com grande suces-
so. Ao longo desse tempo, mais de 870 
mil caminhões e ônibus foram produzidos 
nas fábricas de São Bernardo do Campo 
(SP), São Paulo (SP) e Resende (RJ). 
E a linha de produção de motores MAN 
D08 instalada na MWM em São Paulo se 
aproxima das 100 mil unidades.

A linha de produtos mais longeva e com 
maior volume é a dos caminhões Worker, 
com quase 430 mil unidades desde suas 
primeiras versões. Os produtos Cons-
tellation, lançados em 2006, já ultrapas-

Montadoras

“Água que não vai beber, deixe-a correr.” 05



“É o velho galo que possui o conhecimento.”06

Montadoras

sam 200 mil veículos. A família de ônibus 
Volksbus acumula 137 mil chassis, e os 
caminhões leves Delivery se aproximam 
das 100 mil unidades. 

O mais recente lançamento de uma linha 
completa de produtos da MAN LatinAme-
rica ocorreu em 2012, com a apresenta-
ção da linha de cavalos mecânicos MAN 
TGX: mais de 4 mil cavalos mecânicos 
da marca bávara já passaram pela linha 
de montagem de Resende. Ao todo, mais 
de 50 diferentes produtos Volkswagen e 
MAN estão disponíveis a frotistas e trans-
portadores autônomos.

Além da fábrica de Resende, desde 2004 
a montadora mantém uma linha de mon-
tagem no México, atualmente sediada na 
cidade de Querétaro e responsável pela 
produção dos caminhões e ônibus das 
marcas Volkswagen e MAN. Na África do 
Sul, um acordo comercial permite que a 
MAN Truck & Bus monte em sistema SKD 
os caminhões e ônibus Volkswagen com 
direção do lado direito – a marca está 
naquele país desde 2005, tendo iniciado 
operações em parceria com a Volkswa-
gen Group South Africa.

::: Mais de 730 mil 
     veículos produzidos

A fábrica de Resende está celebrando 
duas décadas de sucesso, com mais 
de 730 mil veículos produzidos. Em sua 
inauguração, a fábrica estreou o inovador 
conceito de Consórcio Modular, sistema 
em que sete fornecedores dividem com 
a MAN Latin America a responsabilida-
de pela montagem tanto de caminhões 
quanto de chassis de ônibus.A empresa 
foi também a primeira da indústria auto-
motiva a apostar e a atrair tecnologia de 

::: Ciclos de investimento 
     da MAN Latin America

1994-1999: construção da fábrica de Re-
sende, lançamento de novos produtos;
2000-2005: desenvolvimento dos cami-
nhões Delivery e Constellation;
2006-2011: lançamento dos caminhões 
MAN e tecnologia de emissões Euro 5;
2012-2016: desenvolvimento de novos 
produtos, investimentos em manufatura;
2017-2021: novos produtos e serviços, 
expansão internacional da marca VWCO.

:::: A empresa em números

35 anos de operações mundiais;
20 anos da planta de Resende;
13 anos consecutivos de liderança no 
mercado brasileiro de caminhões;
12 anos de operações no México;
11 anos de operações e sinergias na Áfri-
ca do Sul.

ponta para o Sul Fluminense, inauguran-
do o polo automotivo onde cinco grandes 
montadoras e dezenas de fornecedores 
já estão instalados. 

“O grande desafio inicial foi fazer 
com que os parceiros acreditassem 
numa ideia revolucionária, que reque-
ria uma participação ativa, investi-
mentos e dedicação para a constru-
ção de um novo modelo de negócio 
e produção. Desde o início da nossa 
história, desenvolvemos produtos sob 
medida para atender a novos seg-
mentos e nichos de mercado. Acom-
panhamos continuamente as ne-
cessidades dos nossos clientes, e o 
Consórcio Modular traz maior flexibili-
dade e eficiência a esse atendimento”,  
comenta Roberto Cortes.

Um novo caminhão ou chassi de ônibus 
pode sair pronto da linha de montagem a 
cada três minutos, após percorrer o per-
curso de produção. Esse ritmo é ditado 
pela demanda de mercado, ordem de 
pedidos dos clientes e escalonamento de 
veículos de alta e média complexidade 
feitos em uma mesma linha.

A empresa parceira Maxion entrega o 
chassi já numerado e com todos os seus 
subconjuntos prontos. A Meritor é respon-
sável pela montagem do conjunto de sus-
pensões e eixos, seguida pela Remon, 
que cuida das rodas e pneus. A Power-
train, joint-venture formada pela Cummins 
e pela MWM International, fornece moto-
res, e monta conjuntos de transmissão e 
embreagem. 

A Aethra fornece os estampados e monta 
as cabines, fazendo todo o processo de 
solda e acabamento em chapa. A Carese 

realiza os trabalhos de preparação de 
superfície e pintura. E, finalmente, a Con-
tinental instala seus componentes ele-
trônicos, revestimento interno e externo  
da cabine.

O foco da MAN Latin America é na satis-
fação do cliente final. Além do desenvol-
vimento de produtos com sua Engenharia 
também localizada em Resende, a em-
presa cuida dos testes de qualidade que 
contemplam segurança, a conformidade 
com os padrões da marca e acabamento. 
Uma rede de concessionários e impor-
tadores com 342 pontos espalhados por 
dois continentes faz a distribuição mun-
dial de seus produtos. 



Levantamento revela as  
perspectivas do 

transportador para 2017

CNT apresenta levantamento que apresenta  
perspectivas do transportador em relação à  

economia do País e aos desafios do setor  
para os próximos anos

A 
CNT (Confederação Nacional do 
Transporte) divulgou, no final de 
2016, a oitava edição da Pesquisa 

Sondagem Expectativas Econômicas 
do Transportador, cujo objetivo é avaliar 
a percepção do transportador quanto a 
questões macroeconômicas, investimen-
tos, contratações, oferta de infraestrutura, 
custos e produtividade, entre outros.  

O trabalho oferece instrumentos para o 
planejamento estratégico de empresas e 
de órgãos públicos, além de permitir que a 
sociedade, em geral, conheça melhor as 
perspectivas dos empresários do setor so-
bre o desempenho econômico brasileiro.  

Nesta edição, participaram transportado-
res dos segmentos de cargas e passagei-
ros nas seguintes modalidades de trans-
porte: rodoviário, ferroviário, aquaviário, 
aeroviário, urbano por ônibus e metrofer-
roviário.

No levantamento, foram ouvidas, no perío- 
do de 17 de outubro a 11 de novembro 
de 2016, 795 empresas em todo território 
nacional, sendo 425 da área de TRC.

Conforme apontou o levantamento, a cri-

se realmente impactou o setor de trans-
porte rodoviário de cargas. Ou seja, 2016 
foi um ano bastante difícil, que provocou 
demissões, queda de frete e receitas e 
até mesmo falências.

Apesar do cenário negativo, os transpor-
tadores entrevistados demonstram um 
certo otimismo para 2017 e 2018, decor-
rente da maior confiança no novo Gover-
no, que promete fazer os ajustes fiscais 
necessários e priorizar investimentos em 
infraestrutura de transporte que o Brasil 
tanto precisa.

Confira a seguir 
alguns dados da pesquisa

Mesmo com um mercado ruim e o setor 
registrar queda de 7,0% no volume de 
serviços no acumulado no ano (IBGE 
2016), as mudanças no cenário político, 
ocorridas ao longo de 2016, contribuíram 
para que o transportador aumentasse sua 
confiança na gestão econômica do Go-
verno Federal: 53,5% dos empresários 
que participaram da Sondagem eviden-
ciaram que seu grau de confiança na con-
dução da política econômica aumentou. 
Ainda que 61,0% dos transportadores 



“Cautela nunca é demais.”08
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afirmem que seu atual grau de confian-
ça é moderado, esse quadro representa 
uma mudança significativa das expecta-
tivas em relação ao ano anterior.

Na Sondagem do ano de 2015, 84,0% 
dos entrevistados afirmaram que seu 
grau de confiança na gestão econômi-
ca do País havia reduzido em relação a 
2014, e 86,0% afirmaram que tinham um 
baixo grau de confiança (apenas 13,3% 
o declararam moderado).

Além da mudança política, as propos-
tas do novo Governo influenciaram po-
sitivamente as expectativas do setor. 
Entretanto, a demora para a solução da 
questão política e o baixo desempenho 
econômico do País em 2016 fizeram 
com que os transportadores modificas-
sem sua percepção sobre a efetiva reto-
mada do crescimento: 49,3% acreditam 
que isso só será percebido em 2018. 

Embora se espere uma retomada mais 
significativa da atividade econômica ape-
nas em 2018, 48,8% dos entrevistados 
confiam que a economia terá melhor de-
sempenho já neste ano. A percepção dos 
empresários está alinhada à publicada no 
Relatório Focus do Banco Central do Bra-
sil (Bacen). Segundo o levantamento do 
Bacen, a expectativa do mercado é que o 
PIB, após queda estimada de 3,37% em 
2016 , cresça 1,13% em 2017. A maior 
confiança na equipe econômica influen-
ciou ainda a expectativa em relação às 
demais variáveis econômicas avaliadas 
pela Sondagem. 

No que se refere à carga tributária, 52,2% 
dos empresários acreditam que ela será 
mantida em 2017. Esta é a primeira vez, 
desde o início da Sondagem, em 2012, 
em que mais de 50,0% dos transportado-
res entrevistados revelaram crer na ma-
nutenção da carga tributária do setor. 

A inflação, medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
deverá manter-se, em 2017, no mesmo 
patamar observado em 2016 para 39,3% 
dos entrevistados. Contudo, 38,1% acre-
ditam em queda. 

Esta última percepção está mais alinha-
da à previsão do mercado, que indica 
que, em 2017, a inflação irá convergir 
para um patamar próximo ao centro da 
meta, com IPCA previsto para 4,93% a.a. 

Caso essa previsão seja confirmada, a 
queda da inflação poderá representar 
para os transportadores uma redução 
da pressão sobre os seus custos, com a 
possibilidade de recuperação de parte da 
rentabilidade perdida nos últimos anos.
 
O levantamento apontou também que 
outra variável macroeconômica sem ex-
pectativa de crescimento em 2017 para 

Em comparação a 2015, seu atual 
grau de confiança na gestão eco-
nômica do governo federal:

Qual o seu atual grau de confiança
na gestão econômica do governo
federal?

Aprova as medidas fiscais propos-
tas pelo novo governo?

Concorda com um aumento de
impostos, taxas e contribui-
ções para auxiliar o governo fe-
deral a solucionar a atual crise 
fiscal?

Quando a retomada do crescimento econômico do 
país será percebida?



77,0% dos entrevistados é a taxa de ju-
ros. 

Em 2016, a queda no volume de serviços 
de transporte acumulada no ano chegou 
a de 7,0%, após a redução de 6,1% em 
2015. Essa questão dividiu transportado-
res quanto ao desempenho da atividade 
em 2017. 

No geral, os entrevistados mostram au-
mento de confiança na gestão econômi-
ca do Governo. Além disso, as projeções 
de melhor desempenho da atividade 
econômica para 2017 impactaram posi-
tivamente a expectativa do setor sobre 
a receita bruta, a quantidade de viagens 
e o volume de cargas e passageiros que 
serão transportados. 

Para 47,7% dos entrevistados have-
rá crescimento de suas receitas brutas 
oriundas do incremento no número de 
viagens (48,1%) e da movimentação 
de cargas (58,1%) e de passageiros 
(40,4%). Outros 42,3% esperam que a 
receita bruta será mantida no mesmo 
patamar de 2016. 

Embora se mostrem confiantes em re-
lação ao desempenho da economia, os 
transportadores mantêm-se cautelosos 
quanto à expansão de suas empresas: 
64,3% afirmaram que manterão o tama-
nho de suas frotas, 74,6% a área de atua- 
ção e 82,2% suas instalações físicas.

A possibilidade de aumento dos princi-
pais insumos é uma das preocupações 
dos entrevistados. No levantamento, 
46,4% esperam por aumento no preço 
dos combustíveis e 48,2% no preço dos 
lubrificantes. Para a maioria dos empre-
sários do transporte rodoviário (cargas 
e passageiros), o preço dos pneus tam-
bém aumentará (50,6%). 

Na pesquisa, os empresários (55,4%) 
também revelaram que esperam au-
mento no preço cobrado pelos serviços 
de transporte em 2017. Segundo os en-
trevistados, esse aumento é necessário 
para recuperar o fluxo de caixa, compro-
metido durante a crise, e restabelecer a 
rentabilidade das empresas de transpor-
te do País.

Quanto aos investimentos, 77,0% das 
empresas de transporte classificam o 

“Quem ri por último é de raciocínio lento.” 09
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Em comparação a 2016, a taxa de
crescimento do PIB brasileiro em 
2017:

Em comparação a 2016, qual a
expectativa para a Inflação em 
2017?

Em comparação a 2016, qual a
expectativa para a Taxa de Câm-
bio em 2017?

Em comparação a 2016, qual a ex-
pectativa para a Taxa de Juros em 
2017?

Em comparação a 2016, qual a
expectativa para a Receita Bruta 
em 2017?

Em comparação a 2016, qual a
expectativa para o número de
viagens em 2017?

Em comparação a 2016, qual a
expectativa para a quantidade de
cargas transportada em 2017?

Apenas para as empresas que realizam
transporte de cargas.



pESQUISA

“A virtude é uma joia que não tem preço.”10

acesso ao crédito como difícil; 63,7% 
das empresas de transporte entrevista-
das na Sondagem não adquiriram veí-
culos em 2016 e 44,6% não pretendem 
adquiri-los em 2017. Tirando a questão 
da crise, a dificuldade de acesso ao cré-
dito e o aumento do custo do capital são 
fatores que inibem a realização de inves-
timentos pelo setor. 

Cabe destacar que os empresários en-
trevistados afirmaram que o BNDES 
tem uma alta importância para a viabili-
zação dos investimentos das empresas 
(45,0%), e 59,5% deles utilizaram as li-
nhas de crédito da instituição nos últimos 
cinco anos.

Dos que as utilizaram, 53,1% financia-
ram até 60% dos seus investimentos 
com recursos do banco. Para os empre-
sários que fizeram aquisição de veículos 
em 2016, 43,8% utilizaram recursos do 
BNDES. Segundo dados da instituição, 
os desembolsos das operações de cré-
dito para o setor de transporte somaram 
R$ 6,35 bilhões nos primeiros seis me-
ses de 2016, ou seja, 64,7% menores 
que os registrados no mesmo período de 
2014. 

Em 2015, foram desembolsados R$ 
13,30 bilhões nos primeiros seis meses, 
ou seja, é, mais do que o dobro do reali-
zado em 2016. Contudo, é possível que 
esse volume aumente já em 2017, dado 
que o percentual de empresas de trans-
porte que pretendem usar as linhas de 
financiamento do BNDES é superior ao 
das que as utilizaram em 2016.

De fato, as dificuldades continuarão a 
preocupar os empresários neste ano, 
mas a boa notícia é que, na visão dos 
entrevistados, o Brasil entrará em um 
novo momento, com perspectivas de 
reversão de uma crise, das mais avas-
saladoras, que marcou negativamente a 
história do País, mas que será superada 
e trará grande lições para todos os em-
presários.

Sua empresa adquiriu veículos 
em 2016?

Qual a modalidade de pagamento mais utilizada para a aquisição de
veículos em 2016?

Qual modalidade de pagamento pretende utilizar para a aquisição
de veículos em 2017?

Sua empresa pretende adquirir 
veículos em 2017?



Mercado

11“Paciência é o melhor remédio para todas as doenças.”

Os desafios do transporte 
de medicamentos no Brasil

Com características únicas, o transporte de medicamentos exige 
das transportadoras investimentos constantes no aprimoramento 
de suas operações, para atender uma regulamentação mais rígida 
e complexa. Um estudo na NTC & Logística mostrou as dificuldades 
para o avanço dessa atividade no País. Confira

O 
Brasil é uma nação que anda sobre 
rodas. Sabe-se que mais de 60% 
das mercadorias e materiais que 

circulam pelo País são transportados 
pelo modal rodoviário. Trata-se de uma 
atividade de alto custo e com forte im-
pacto no PIB brasileiro. 

Por outro lado, são muitos os desafios 
para melhorar o transporte e a logística 

no Brasil. Má conservação das estra-
das, falta de infraestrutura de um modo 
geral, legislação deficiente e escassez 
de mão de obra especializada são al-
guns dos problemas do setor que inter-
ferem em toda a cadeia.

Nesse ambiente, as empresas buscam 
alternativas para manter suas receitas 
e competitividade, especialmente em 

tempos difíceis. Com características 
únicas, o transporte de medicamentos 
não é diferente. As transportadoras 
precisam constantemente investir no 
aprimoramento de suas operações para 
atender uma regulamentação mais rígi-
da e complexa.

Na verdade, o setor farmacêutico bra-
sileiro é um dos mais importantes da 



“Quem pestaneja, perde”12

Mercado

economia e reconhecido mundialmen-
te.  Em 2015, conforme estimativa da 

Fundação Getulio Vargas, a indústria 
de fármacos gastou R$ 765 milhões 

com o transporte de medicamen-
tos, tendo gerado mais de 18 

mil empregos diretos e indire-
tos.

Os R$ 765 milhões gastos pela indús-
tria farmacêutica em 2015 represen-
tam a receita do setor de transporte de 
produtos farmacêuticos que, além de 
impactar diretamente o próprio setor, 
impactam em diferentes medidas em 
outros setores da economia de maneira 
indireta.

Apesar da importância do transporte 
e da logística no mercado farmacêuti-
co brasileiro, um estudo encomendado 
pela NTC & Logística mostrou que uma 
das principais dificuldades para o avan-
ço do transporte de medicamentos no 
País é a deficiência da infraestrutura. 
Ou seja, faltam veículos adequados, 
mão de obra especializada, padroniza-
ção na regulamentação sanitária, fisca-
lização etc. 

Tudo isso torna o transporte de 
medicamentos muito mais caro.  
O fato é que a fabricação dos 

medicamentos e produtos volta-
dos à saúde seguem normas inter-

nacionais. Mas isso de nada adianta se 
a operação de transporte não respeitar 
especificações que garantam a qualida-
de dos itens na ponta. 

Apesar da evolução nessa área, ainda 
hoje as indústrias farmacêuticas en-
frentam situações em que mercadorias 
permanecem dentro do caminhão por 
vários dias, expostas a altas temperatu-
ras, o que provoca a redução ou a per-
da da eficácia do produto.

Medicamentos necessitam de condições 
específicas de conservação. Conforme 
reforçou a pesquisa da NTC & Logís-
tica, tais condições são determinadas 
pelo fabricante com base em Estudos 
de Estabilidade, definidos pela Anvisa. 
Um medicamento mal conservado pode 
acarretar riscos à saúde do paciente.  
A estabilidade dos fármacos depen-
de do atendimento às especificações 
em cada uma das etapas da cadeia de 
transporte, armazenagem e distribuição 
dos produtos nos pontos de venda. 

Faltam profissionais

A falta de mão de obra qualificada para 
atuar nesse segmento foi outro pro-
blema apontado pelas transportadoras 
entrevistadas no levantamento.  Parte 
significativa dos empresários de trans-
porte rodoviário (86% do total entrevis-
tado pela CNT) alegou ter dificuldades 
na contratação de mão de obra, prin-
cipalmente, devido à escassez de pro-
fissionais qualificados, aos elevados 
encargos sociais e à falta de cursos e 
treinamentos específicos. Conforme a 
pesquisa, existem estimativas de que, 
na média para 2014, 12,1%35 da frota 
das transportadoras associadas à NTC 
& Logística estava parada por falta de 
motoristas. Outra estimativa citada na 
pesquisa mostra que ainda existe uma 
escassez de motoristas que varia entre 
82 mil e 106 mil no setor.

A falta de padronização nas regulamen-
tações sanitária das cidades e estados 
também é outra dificuldade elencada 
pelos transportadores entrevistados. 
Segundo Thiago Amaral, vice-presi-
dente Comercial da RV Ímola, empre-
sa que há 12 anos atua exclusivamente 
no transporte de produtos farmacêuti-
cos e voltados à área da saúde, além da 
questão tributária, que é extremamente 

A falta de mão de obra qualificada para 
atuar nesse segmento foi outro problema 

apontado pelas transportadoras 
entrevistadas no levantamento



confusa, a questão regulatória impõe 
grandes desafios para as empresas que 
atuam nessa área. “Temos no País a 
Anvisa e cada estado e cidade têm 
suas normas e regulações sanitárias, 
o que faz com que as exigências se-
jam diferentes e, muitas vezes, con-
flitantes. Isso exige uma estrutura 
jurídica eficiente para que possamos 
entender a legislação de cada locali-
dade e atuar dentro da normas esta-
belecidas”, explicou Thiago.

Segundo ele, este é um segmento que 
tem passado por grandes mudanças nos 
últimos anos, sendo representado por 
empresas que vem buscando aprimorar 
suas operações. “Temos investido em 
várias frentes para tornar nossa ope-
ração mais eficiente. O ano de 2016 
foi bastante difícil para o País, mas 
tivemos um saldo positivo. Como to-
das as empresas, revimos processos, 
otimizamos custos e adotamos novos 
conceitos de gestão. Isso nos deixou 
mais preparados e otimistas em rela-
ção a 2017. A disposição do Governo 
de controlar as contas públicas e re-
alizar as reformas necessárias para 
fortalecer a economia fizeram com 
que o empresariado voltasse a ter 
mais confiança em dias melhores. Es-
tamos compartilhando dessa visão e 
esperamos um ano mais produtivo. 
Entretanto, o transporte de medica-
mentos exige que as empresas invis-
tam em sua frota e em veículos clima-
tizados, bem como em pessoas que 
saibam  trabalhar e respeitar todas 
as especificações necessárias para 
a preservação do produto durante a 
viagem. Quem não estiver disposto a 
fazer esses investimentos não conse-
guirá atuar nesse mercado”, analisa o 
executivo.

Ajudando a salvar vidas

Na verdade, muitas dificuldades apre-
sentadas pelos entrevistados no levan-
tamento estão condicionadas a fatores 
diretamente ligados ao poder público, 
sobretudo, no que se refere à regula-
ção, legislação sanitária e de transpor-
tes, tributação, infraestrutura e fiscali-
zação. Esses elementos influenciam a 

operação logística de todos os elos da 
cadeia, em graus distintos, direta ou 
indiretamente. Além disso, também im-
pactam o nível do serviço prestado, a 
estrutura de custos das empresas e a 
estrutura competitiva da cadeia

E cada vez mais, os laboratórios farma-
cêuticos buscam trabalhar com trans-
portadoras que estejam mais tecnica-
mente preparadas. Segundo mostrou o 
estudo, os critérios gerais para a sele-
ção de transportadores incluem: confia-
bilidade; preço; flexibilidade operacional 
e comercial; qualidade do pessoal ope-
racional e informações de desempenho. 

No setor de medicamentos e insumos 
farmacêuticos, especificamente, são 
três os critérios fundamentais: qualifica-
ção regulatória, qualidade do serviço e 
preço. 

“Muitas empresas que atuavam no 
setor de transporte de medicamentos 
há dez anos não estão mais no mer-
cado. E cada vez mais seremos pres-
sionados e teremos de nos preparar 
para atender às normas sanitárias e 
legais e às exigências dos clientes. 
As empresas transportadoras de me-
dicamentos têm, na verdade, uma 
grande responsabilidade social, ou 
seja, realizamos uma atividade de 
grande valor para a sociedade: trans-
portamos produtos que salvam vidas. 
Por isso, é preciso investimentos 
constantes em pessoal, treinamen-
to de funcionários e tecnologias de 
forma a contribuirmos para garantir 
sempre a segurança dos medica-
mentos na ponta para o consumidor 
final”, finaliza Thiago.

Cada vez mais, os 
laboratórios farmacêu-
ticos buscam trabalhar 
com transportadoras 

que estejam mais 
tecnicamente 
preparadas
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“Um pássaro nunca faz seu ninho em uma árvore seca.”14

Temer se compromete a ajudar caminhoneiros

Licenciamento antecipado de 2017

Acesse www.naboleia.com.br
e leia as matérias completas
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A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfa-
vea) apresentou, em São Paulo, o balanço final da indústria automobilís-
tica brasileira em 2016. As vendas de caminhões em 2016 registraram 
50,6 mil unidades, contração de 29,4% diante das 71,7 mil unidades do 
ano anterior. Na análise mês a mês, as 4,5 mil unidades comercializadas 
em dezembro ficaram 17,1% acima das 3,8 mil de novembro 
e 20,8% inferior as 5,6 mil unidades de dezembro de 2015. Na 
produção o ano fechou com baixa de 18,2% ao se comparar 
as 60,6 mil unidades com as 74,1 mil de 2015. 

O presidente Michel Temer garantiu que irá ajudar o setor do transpor-
te de cargas de Mato Grosso e do País. A posição do presidente da 
República foi afirmada para o senador mato-grossense José Medeiros 
(PSD-MT). A audiência com o Chefe do Executivo Nacional foi um dos 
motivos apresentados pelo parlamentar do Estado para que caminho-
neiros e empresários liberassem as rodovias federais em Mato Grosso.
Cerca de dez mil caminhões ficaram parados em Mato Gros-
so. O movimento, que teve início no dia 13 de janeiro, chegou 
atingir outros Estados, como Rio Grande do Sul, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul.

O seguro obrigatório DPVAT vai custar mais barato no exercício de 2017. 
A queda é linear de 37%, segundo deliberação do Conselho Nacional de 
Seguros Privados (CNSP). A decisão veio depois de forte pressão exer-
cida nos últimos tempos pela Polícia Federal (PF), pelo Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), pelo Tribunal de Constas da União e por uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), que acusaram a gestão desse 
seguro de inflar os preços, além de superestimar a constituição 
de reservas técnicas.

Saiba 

Os motoristas já podem realizar o licenciamento de forma antecipada 
ao quitar o Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA). 
Não é necessário imprimir boleto para pagar o licenciamento eletrônico 
antecipado, que custará R$ 96,24 para o cidadão (R$ 85,24 da taxa de 
emissão e R$ 11 da remessa postal). O serviço deve ser feito eletroni-
camente nas agências bancárias, caixas eletrônicos ou internet 
banking. A entrega do documento é realizada pelos Correios, 
em até 20 dias úteis, no endereço de registro do veículo.

DPVAT entra 2017 com preço bem menor

Anfavea apresenta balanço do setor



A Ford começou a testar a van Transit 
Connect híbrida, que faz parte de um pro-
jeto que visa o desenvolvimento de uma 
nova geração de veículos elétricos. Uma 
frota de 20 protótipos da Transit Connect 
híbrida já está rodando em serviço de 
táxi em Nova York, nos EUA, e outras 
grandes cidades norte-americanas para 
avaliar o seu desempenho em condições 
reais de tráfego intenso.

Se um de seus planos para 2017 é com-
prar um veículo novinho em folha, saiba 
que você pode colocar nele uma placa 
personalizada. Para isso, basta solicitar 
o serviço ao Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran.SP) no 
momento do registro. A taxa para o pro-
cedimento custa R$ 97,07, além da taxa 
de emplacamento usual, que varia de 
acordo com o tipo de veículo. A lacração 
custa R$ 104,29 para motos, R$ 108,10 
para reboque e semirreboque e R$ 
125,53 para os demais 
veículos, como carros, 
caminhões e ônibus. 

No início de janeiro, a Petrobras anunciou 
novo reajuste de preço dos combustíveis 
que irá impactar o custo do frete. Diante 
disso, o Departamento de Custos Opera-
cionais, Estudos Técnicos e Econômicos da 
NTC&Logística – DECOPE – realizou um 
estudo para prever o impacto direto no cus-
to operacional dos caminhões – o aumento 
é de 6,1% no preço do diesel em média, na 
refinaria. A análise levou em conta o pro-
vável reajuste integralmente repassado de 
3,8% na bomba, isto é, cerca de R$ 0,12 por 
litro. A previsão é que o custo tenha um au-
mento médio de 0,85% (distâncias de 800 
km), mas o número pode variar para mais 
ou para menos de acordo com a distância 
percorrida pelo veículo. 

Os clientes da MAN Latin America contam 
agora com mais uma opção para a manu-
tenção do motor MAN D08, que equipa ca-
minhões e ônibus Volkswagen. A rede de 
concessionárias da MAN Latin America pas-
sou a oferecer a camisa de cilindro original 
para o reparo do bloco. O objetivo é reduzir 
de forma representativa o custo das peças 
na manutenção do bloco do motor, e como o 
procedimento pode ser realizado por três ve-
zes, ainda triplica sua vida útil. O lançamento 
para mercados de exportação da montadora 
está previsto para os próximos meses.

Saiba +

Saiba +

Saiba +
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Alta dos combustíveis impacta custo do frete

MAN Latin America: manutenção de motores mais barata

A fim de aprimorar ainda mais o leque de so-
luções de serviços que oferece aos clientes 
de veículos comerciais, a Mercedes-Benz 
lançou novos modelos de Planos de Manu-
tenção de fábrica. Agora, são quatro opções 
disponíveis (BestBasic, Select, Select Plus 
e Complete), que permitem várias composi-
ções de serviços, envolvendo manutenções 
preventivas, reparos, troca de itens de des-
gaste e socorro mecânico, conforme real 
necessidade e desejo dos clientes. Dessa 
forma, eles contam com novas ferramentas 
para trabalhar com previsibilidade de gastos, 
otimizando os custos operacionais.

Mercedes-Benz lança novos Planos de Manutenção
Ford testa a nova 
Transit Connect Híbrida

placas personalizadas
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“Um coração alegre faz uma vida longa.” 15
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Edição 141  
É preciso manter o otimismo sempre!
O ano de 2017 ainda não se apresentou como todos esperavam. A reto-
mada da economia ainda está muito aquém das expectativas, por outro 
lado, o índice de confiança do empresário voltou a aumentar em janei-
ro. Além disso, a inflação vem recuando, sendo que a perspectiva para 
2017 é de mais queda, chegando próxima à meta do Governo ao longo 
do ano.
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Siga-nos nas redes sociais

Boléia TV Ar-condicionado ligado diminuiu a vida útil 
da bateria do carro? E usar aparelho de 
som? O que fazer com a bateria usada? 
Essas são algumas das dúvidas que muitos 
motoristas possuem em relação à bateria 
automotiva. Marcos Randazzo, engenheiro 
de aplicações sênior da Johnson Controls, 
fabricante da Baterias Heliar, esclarece mi-
tos e verdades sobre o tema. Por exemplo: 
Dar a partida gasta bateria? Sim, a partida 
consome mais corrente elétrica da bateria, 
o que, aos poucos, desgasta a capacidade 
dela em armazenar energia. Porém, esse 
desgaste não é muito grande. 

Seguindo o planejamento de internacionali-
zação da marca, a Librelato S.A Implemen-
tos Rodoviários firmou aliança com a chile-
na Tremac, ampliando assim sua presença 
naquele país. José Carlos Sprícigo, CEO da 
Librelato, explica que, desde 2012, a Libre-
lato vem investindo na internacionalização 
da marca. Para isso, a empresa estruturou 
o departamento de exportação, que é hoje 
um dos pilares estratégicos da empresa. 
“Com foco no longo prazo e continuidade 
dos trabalhos, os produtos da Librelato vêm 
aumentando ano a ano sua presença inter-
nacional. O Chile está entre nossos princi-
pais mercados no exterior”, pontua.

Saiba +
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Mitos e verdades sobre o uso da bateria

Librelato inaugura novo distribuidor no Chile

A MAN Latin America está com um portfólio 
completo de caminhões Volkswagen na ver-
são Crossover, com três novos modelos de-
senvolvidos especialmente para aplicações 
mistas. A montadora elegeu para estreia 
dos veículos VW nessa configuração dois 
de seus líderes de vendas: o leve Delivery 
8.160 e o pesado Constellation 24.280, que  
se somam ao médio Constellation 17.280 
com características especiais para facilitar o 
trânsito em terrenos de difícil acesso. Para 
o segmento extrapesado, a opção é o MAN 
TGX 29.440 ou 29.480.

Volkswagen ganha nova configuração para rotas mistas
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Após uma pausa durante a época de final 
de ano, o rodízio municipal de veículos 
em São Paulo está de volta. O Waze, 
aplicativo de navegação gratuito e em 
tempo real, oferece uma ajudinha com 
seus recursos e configurações – a solu-
ção perfeita para os usuários que que-
rem evitar multas relacionadas ao rodízio 
e manter uma rotina livre de estresse. 
Basta adicionar os dois últimos números 
da placa do seu carro e 
navegar sem estresse 
durante a semana. 

Saiba +

Waze pode ajudar a evitar 
multas de rodízio

Aconteceu em São Paulo Expo, antigo 
Centro de Exposições Imigrantes, o lan-
çamento oficial da FENATRAN 2017, 
Salão Internacional do Transporte Ro-
doviário de Cargas. Chegando à sua 21ª 
edição, a FENATRAN se fixou, ao longo 
dos anos, como o evento referência na 
área de produtos e serviços destinados 
aos transportadores de cargas e opera-
dores logísticos.  Acontece de 16 a 20 de 
outubro.

Saiba +

FENATRAN 2017 é lançada 
em São Paulo 

“Ações falam mais alto que palavras.” 17
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“O ódio é a erva daninha da humanidade.”18

Estradas

Apesar das inúmeras discussões so-
bre a necessidade de mudanças  
reais para maior segurança no trânsi-

to, todos os anos o número de vítimas de 
acidentes nas estradas cresce de maneira 
assustadora. 

Um último levantamento estatístico mos-
trou existirem 54 mil óbitos e 330 mil inca-
pacitados. E nessas estatísticas ainda não 
foram computados os óbitos tardios. Se-
gundo o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), são R$ 40 bilhões os cus-
tos com os acidentes de trânsito no Brasil. 

Mas para resolver esse problema é pre-
ciso atuar em várias frentes, o que passa 
pela questão da melhoria da malha viária, 
maior fiscalização, renovação de frota de 
veículos e melhor formação e conscienti-
zação dos motoristas.

Para se ter ideia, já está no parlamento um 
projeto de lei permitindo que, aos 16 anos, 
o jovem possa ser portador da Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). Aconte-
ce que hoje diversas novas carteiras são 

emitidas diariamente, sem preocupação 
de garantir, de fato, que esses motoristas 
possam dirigir com responsabilidade.

Na verdade, a formação do motorista é 
ainda precária, com ensinamentos que 
se limitam a fazer o veículo andar e esta-
cionar. Para Dr. Dirceu Rodrigues Alves, 
médico e Diretor de Comunicação e do 
Departamento de Medicina de Tráfego 
Ocupacional da  Associação Brasileira de 
Medicina de Tráfego (Abramet), nada é 
feito com relação a treinamento para os 
riscos em condições adversas, como as 
condutas a serem tomadas com chuva, 
névoa, neblina, na área urbana, na rodo-
via, dia, noite e outras situações. Como 
frear com freios comuns e ABS, com piso 
seco e molhado. Desviar de um obstá-
culo em emergência. Manipular todos os 
acessórios do veículo em situação normal 
e emergência e tantos outros.  

 Na visão de Dr. Dirceu, a avaliação psi-
cológica é muito superficial, com tempo 
limitado, não permitindo um estudo apro-
fundado do perfil do futuro motorista. Des-

sa forma, liberam-se indivíduos pouco res-
ponsáveis, compulsivos, com distúrbios 
comportamentais e até portadores de doe- 
nças psiquiátricas. “Não vemos direcio-
namento para uma qualificação mais 
adequada e o impedimento para aces-
sar uma atividade de risco na direção 
veicular. As autoridades são responsá-
veis por essa anarquia e precisam de 
atitudes severas para tornar a nossa 
mobilidade segura. A participação da 
sociedade se faz necessária”, comenta 
Dr. Dirceu.

Para ele, o País está longe de encontrar 
soluções para redução dos acidentes nas 
rodovias, que causam mortes, sequelas, 
perdas patrimoniais e deixam famílias no 
desalento e desprotegidas. 

Lei não é funcional

No caso de motoristas profissionais, Dr. 
Dirceu questiona a lei 13.103 e a Portaria 
116 do MTPS, que visam diminuir jorna-
das, reduzir acidentes e dar melhor qua-
lidade de vida no trabalho, mas que não 

O que é preciso para um 
trânsito mais seguro?

Segundo o IPEA, são R$ 40 bilhões os custos com os acidentes de trânsito 
no Brasil. Mas para resolver esse problema é preciso atuar em várias fren-
tes, o que passa pela questão da melhoria da malha viária, maior fiscaliza-
ção, renovação de frota de veículos e melhor formação e conscientização 
dos motoristas.



atendem, de fato, a essas necessidades. 
“Não podemos ignorar que a cada 4 ho-
ras na direção veicular, o homem tem 
lapsos de atenção; que com 8 horas tem 
déficit de atenção; e que, acima disso, o 
risco de acidente aumenta em duas ve-
zes. Ignora-se, no entanto, que a vibra-
ção de corpo, o ruído uniforme e contí-
nuo, o movimento pendular do tronco e 
da cabeça, as imagens que passam no 
seu campo visual durante toda a jorna-
da são fatores indutores da fadiga e do 
sono. Fora isso, deve-se incorporar aos 
distúrbios do sono, principalmente da 
privação do sono –  comum entre os ca-
minhoneiros – os fatores decorrentes do 
repouso em locais inadequados, como 
dentro da boleia, por exemplo, contra-
riando o que é recomendado pela higiene 
do sono”, pondera.

Nesse aspecto, outro questionamento da 
Abramet é em relação à lei que obriga a 
realização dos exames toxicológicos na 
admissão e renovação da carteira de mo-
torista. Segundo ele, trata-se de uma lei 
que está direcionada para coibir aciden-
tes de trânsito e necessária para esse fim. 
Porém, o equívoco está em não obrigar a 
realização do exame enquanto o motorista 
está na direção, ou seja, na estrada, que 
é onde se faz uso de substâncias tóxicas.

“A Abramet não é contra o exame. So-
mos contra a obrigatoriedade somen-
te na admissão ou na renovação da 
carteira, pois até a renovação existirá 
uma janela, permitindo que o motoris-
ta possa fazer uso de drogas sem que 
seja fiscalizado. Dessa forma, a lei não 
é funcional e está sendo usada somen-
te para finalidades comerciais”, explica 
Dr. Dirceu.

Segundo o médico, para sancionar a lei, 
o Governo não ouviu o Conselho Federal 
de Medicina (CFM), associações médicas, 
toxicologia, farmacologia, Ministério da 
Saúde e outras especialidades. “É uma lei 
avessa às necessidades da classe traba-
lhadora”, comenta.

Falta fiscalização ostensiva

Para Dirceu, uma série de fatores contribui 
para que o trânsito faça milhares de víti-
mas todos os anos no Brasil. Um dos pon-
tos mais falhos, segundo ele, é a falta de 
fiscalização mais efetiva tanto na área ur-
bana quanto rodoviária. “É preciso ter uma 
fiscalização ostensiva para que os agentes 
federais possam coibir, de fato, o uso de 
drogas nas estradas. Hoje, a realidade in-
dica poucos recursos humanos, o que pro-
voca uma fiscalização deficiente”, alerta. 

Outro aspecto levantado por Dirceu diz 
respeito à maneira como o exame toxico-
lógico é feito. Na visão do especialista, o 
cabelo nem sempre é a melhor forma de 
verificar o consumo de drogas, pois pode 
apresentar um falso positivo. De acordo 
com ele, a Abramet defende a checagem 
a partir de exames de sangue e urina.

Para o médico, campanhas e ações de 
conscientização em relação aos riscos do 
uso de drogas e dos perigos nas estradas 
devem ser desenvolvidas permanente-
mente, o que não tem acontecido no Brasil. 

“Os Ministério do Trabalho se preocupa 
com os riscos de acidentes em máqui-
nas nas fábricas, mas não se preocupa 
com os riscos de acidentes em má-
quinas sobre rodas. Paralelamente a 
isso, é preciso investir na formação dos 
condutores. É necessário haver uma 
progressão de aprendizado real. Hoje, 
só aprendemos a fazer o carro andar. 
Não conhecemos as estradas, nem os 
riscos que envolvem o ato de dirigir”, 
acrescenta.

Segundo ele, as principais causas de aci-
dentes nas rodovias são fadiga (18%) e 
sono (42%) perfazendo uma estatística 
alarmante de 60% de todos os acidentes. 
Vale a pena lembrar que 93% dos aciden-
tes acontecem por falha humana. “Costu-
mamos dizer que hoje, em todo acidente 
rodoviário que tem um motorista profissio-
nal envolvido, o motivo principal é o exces-
so de jornada de trabalho. É este o motivo 
pelo qual nossos caminhoneiros evoluem 
para as drogas”, destaca.

Em relação ao consumo de drogas, as 
mais consumidas, segundo o médico, são 
as anfetaminas, o famoso rebite, seguidas 
pela maconha e cocaína. Segundo Dirceu, 
54% dos motoristas de rodovias são de-
pendentes de drogas e álcool e destes, 
17% são usuários continuados, ou seja, 
dependentes químicos de álcool e drogas.

“O exame toxicológico, da forma como 
foi proposto, é uma afronta ao trabalha-
dor. Reforçando que o exame é de larga 
janela, que tem noventa dias”, lamenta.

Outro aspecto analisado pelo especialista 
refere-se à forma como os usuários de ál-
cool e droga são tratados pelas autorida-
des conforme a lei vigente. “São leis que 
conflitam. Enfim, as drogas na direção 
precisam ser combatidas diariamente. 
É necessário que haja maior engaja-
mento e compreensão de todos, a fim 
de conseguirmos ter, de fato, no Bra-
sil um trânsito mais seguro”, finaliza. 
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“Santo de casa não faz milagre.”20

V             irada de ano. Para começo de conver-
sa, que este possa ser melhor que o 
ano que se foi. Quem vive o setor de 

transportes tem presenciado o surgimento 
de novidades e novas tecnologias e passou 
a ter de compreender e conviver com novas 
siglas e produtos.

De um momento para outro, aprendemos 
sobre tecnologias de motores quando 
passamos a conviver com PROCONVE 
P4, P5 e P7, e termos de saber que são 
equivalentes à EURO II, EURO III e EURO 
V, respectivamente. Com esses conceitos 
veio o SCR – Redução Catalítica Seletiva, 
na tradução – e a necessidade de abas-
tecer os veículos com ARLA 32, além de 
combustível, água e lubrificantes. Algu-
mas marcas e modelos optaram por outra 
tecnologia: a EGR – Recirculação de Ga-
ses de Exaustão, também na tradução. 

E, para não ficar dúvida, ARLA 32 significa 
Agente Redutor Líquido Automotivo, uma 
solução de 32,5% de ureia diluída em água 
desmineralizada. Na Europa, de onde im-
portamos as referências, desde 2014 está 
em vigor a EURO VI, em que ambas as 
tecnologias, SCR e EGR, são utilizadas 
simultaneamente. Lá, a FPT, fabricante de 
motores que pertence ao grupo FCA, de-
senvolveu a tecnologia batizada de “SCR 
Only” em que atende aos requisitos da nor-
ma sem necessitar do auxílio de EGR. 

Possivelmente, a questão do clima e tem-
peraturas médias mais baixas no continente 
europeu possa ter sua participação no bom 
resultado. Não há, até o momento, previsão 
de virmos a ter uma fase P8 no Brasil, equi-
valente ao EURO VI, por falta de normas.  
O mais perto que estamos disso é a po-
sição da Scania de fabricar aqui motores 
EURO VI, mas apenas para exportação.

Com todas essas fases PROCONVE/
EURO tivemos de aprender também sobre 

diesel S50 e S10 e o significado de PPM – 
Partes Por Milhão, que traduz a quantidade 
de enxofre presente no diesel. E falando 
nisso, por incapacidade da Petrobrás de 
fornecer o diesel correto e em quantidade 
suficiente, foi abortada a fase P6/EURO V, 
passando diretamente da P5 para a P7.

Também passamos a conviver – e somen-
te por força da legislação – com freios ABS 
em todos os veículos, automotores e rebo-
cados, vendidos no País a partir de 2014. 
E a partir de 1º de janeiro de 2022, come-
ça a obrigatoriedade de serem equipados 
com ESP – Sistema de Controle de Esta-
bilidade. Este deveria ser obrigatório junto 
com o ABS, se aqueles que criam as leis 
e normas tivessem a segurança e a vida 
como prioridades.

Na Europa, desde 2012, já existe a obri-
gação do TPMS, sistema de controle de 
pressão de pneus para automóveis, assim 
como o uso de pneus com baixa resistência 
à rolagem. Nos Estados Unidos, o monito-
ramento de pneus em automóveis é obriga-
tório desde 2008. Por aqui, nada de legisla-
ção a respeito. Mesmo com o Inovar-Auto, 
programa de incentivo à inovação tecnoló-
gica, instituído pelo Governo Federal (Lei nº 
12.715/2012), esse equipamento é apenas 
incentivado, mas não uma exigência ou 
obrigatoriedade.

Em 29 de outubro de 2016, entrou em vigor 
no Brasil, por meio do Programa Brasileiro 
de Etiquetagem (PBE) e conforme a Por-
taria 544/2012 do Inmetro, a classificação 
dos pneus conforme sua resistência ao 
rolamento, aderência em pista molhada e 
ruído externo. Um passo importante, mas 
não tanto quanto o que poderia ser obtido 
em melhoria da segurança comparado com 
o uso do TPMS.

Voltando um pouco aos motores, estes, 
normalmente, são divididos entre os que 
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trabalham no ciclo Otto de combustão in-
terna por centelha, a faísca produzida pe-
las velas de ignição, e os de ciclo diesel, 
em que a combustão ocorre pela injeção 
de combustível numa câmara aquecida 
pela compressão do ar. Em ambos os ci-
clos, estamos familiarizados com motores 
de dois tempos ou quatro tempos.

Em 1º de novembro último, a FTP divul-
gou em seu blog como funciona um motor 
de seis tempos, sendo que, após o quar-
to tempo de um motor convencional, no 
quinto tempo é injetada água na câmara 
ainda quente, que se transforma em va-
por, expandindo-se até 1.600 vezes em 
volume, forçando o pistão para baixo. No 
sexto tempo, ocorre a expulsão do vapor, 
reiniciando o ciclo.

Pode parecer estranho, mas não é algo 
tão novo assim. Quem procurar na Inter-
net, irá encontrar referências a motores 
de seis tempos que datam do ano de 
1900! Segundo o blog da FTP, a injeção 
de água resfria o motor internamente e 
tem como resultado um menor consumo 
de combustível. Numa analogia, o efeito 
é semelhante ao obtido com o resfria-
mento dos gases em motores turbo, hoje 
realizado pelo intercooler. Veja a publi-
cação do blog em http://bit.ly/2kBoCSn. 

E há ainda uma patente de um motor de 
oito tempos, pedida em 2004 e concedida 
em 2015 a um inventor brasileiro (http://
bit.ly/2kblzjf). Sobre estes dois últimos 
não localizei registros de uso comercial.

Se anos atrás os veículos fabricados no 
Brasil foram comparados com carroças 
por um ex-presidente, de lá para cá, hou-
ve uma melhora considerável, apesar de 
ainda distantes de similares disponíveis 
em outros mercados, como Europa, EUA 
e Japão. Quem sabe um dia possamos 
chegar lá.

Se anos atrás os veículos fabricados no Brasil foram comparados 
com carroças por um ex-presidente, de lá para cá, houve uma 
melhora considerável, apesar de ainda distantes de similares 
disponíveis em outros mercados. Quem sabe um dia possamos 
chegar lá.
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“Cana na fazenda dá pinga; pinga na cidade dá cana.”26

Um homem sofreu um acidente fatal e 
morreu. 

Chegando no céu, o porteiro lhe dá 
uma BMW e lhe diz: 
“— Você nunca traiu sua esposa na 
sua vida, portanto, esse carro é para 
você andar no céu.” 

O próximo ganhou um Corsinha por-
que tinha traído só um pouquinho! 

O outro ganhou um Fusquinha porque 
tinha traído muito. Em um certo dia, o 
cara do fusquinha vê o da BMW para-
do no acostamento, puxando os cabe-
los, dando chute no carro. Então o do 
Fusca foi consolá-lo: 
“— Você, com um carrão desses, es-
tressado dessa maneira. E eu aqui 
com um Fusca, feliz da vida. O que 
aconteceu?”

Imediatamente o da BMW lhe respon-
de: 
“— A minha mulher acabou de passar 
aqui. A sem vergonha estava andando 
de bicicleta.”

O pai compra um robô detector de 
mentiras que dá tapas nas pessoas 
quando mentem.

Decide testá-lo no jantar:
“— Filho, onde esteve hoje?”
“— Na escola, pai.”
O robô dá um tapa no filho.
“— Ok, vi um DVD na casa do Zé!”
“— Qual DVD?”
“— Toy Story.”

O robô dá outro tapa no filho.
“— Ok, era pornô.” - choraminga o filho.
“— O quê? Quando tinha a tua idade 
nem sabia o que era filme pornô!”
O robô dá um tapa no pai.
A mãe ri: “ - Ahahaha! Ele é mesmo teu 
filho.”

O robô dá um tapa na mãe!
SILÊNCIO TOTAL!!!

O médico estava namorando a enfer-
meira e ela acabou engravidando.

Ele não querendo que sua mulher sou-
besse, deu dinheiro à enfermeira, pe-
diu que ela voltasse para sua cidade 
natal em Minas e tivesse o bebê lá.

“— Como vou avisá-lo quando o bebê 
nascer?”
“— Mande-me um postal e escreva 
‘Pão de queijo’. Eu cuidarei de todas 
as despesas da criança.”

Algum tempo se passou. Um dia, 
quando o médico chegou em casa, a 
esposa disse:
“— Você recebeu um cartão postal de 
Minas Gerais e eu não consigo enten-
der o significado da mensagem.”
Ele leu o cartão e caiu no chão com um 
violento ataque cardíaco, foi levado à 
emergência do hospital..

O cardiologista perguntou à esposa:
“— Aconteceu algo que possa ter cau-
sado o ataque?”
“— Ele apenas leu este cartão postal: 
‘Cinco pães de queijo: três com lingui-
ça e dois sem’.”

Piadas que circulam 
no Whatsapp

O robô detector de mentiras

O médico e a enfermeira

Chegando no céu



“O dinheiro é mais afiado do que uma espada.” 27

O bêbado chega no inferno e grita:
“— Cadê as mulheres desse inferno?”
O diabo responde:

“— Aqui não tem mulher, seu doido.”

O bêbado diz: 
“—  Então, onde tu arrumou esses chi-
fres?”

A mãe pede ao filho para ligar pro celu-
lar do pai para avisar a hora do jantar.

“— E aí meu filho, o que ele disse?”

“—  Mãe,  já liguei 3 vezes, e sempre 
quem atende é uma mulher.”

“—  Pois deixa aquele safado, ele vai 
ver quando chegar em casa…”

Mal o pai aparece na frente da casa, 
ela parte pra cima dele, e dá a maior 
surra no marido.

Os vizinhos se aproximam pra ver o 
que está acontecendo.

Ela gritando como louca: “ – Safa-
do, cafajeste, vagabundo!!! Venha cá 
meu filho. Fale para todo mundo o que 
aquela mulher falou para você ao te-
lefone.”

O filho: “– Ah, mamãe , ela dizia: ‘Seu 
saldo é insuficiente para realizar essa 
ligação.”

Dois doido no hospício tomando ba-
nho. Um vira pro outro e fala:
“—  Te dou 100 reais se tu subir no 
chuveiro pela agua.”

O outro doido, indignado, responde:
“— Ah tá, e tu pensa que eu sou doido.
Aí quando eu estiver subindo, você 
desliga o chuveiro e eu caio.”

Um amigo me perguntou:
“— Ei,voce é bom de matemática?”
E eu disse que sim!
Aí, ele perguntou: “— Quanto é 51 divi-
dido para dois.”
Eu respondi: Meio litro para cada.

“— Pai, vou me divorciar… Faz seis 
meses que minha mulher não fala co-
migo.”

O pai, em silêncio, dá um gole na cer-
veja e diz: “– Pense bem meu filho… 
mulher assim é difícil de arranjar…”

Um casal que não podia ter filhos vai 
fazer um teste de fertilidade. Quando 
retiram o resultado, o do homem tem 
as letras: S.S.P. U e da mulher só tem 
N.

Então, o homem, tentando descontrair, 
diz para a mulher:

“— Olha, o problema é contigo porque 
no meu resultado diz: São, Saudável, 
Puro e Único e no teu diz Não.”

A enfermeira, que estava passando, o 
escuta e diz:

“— Não é assim senhor. O de sua mu-
lher diz Normal e o seu diz Só Serve 
Para Urinar.”

Bêbado no inferno

Surra no marido

Doidos tomando banho

Dois bêbados andando em cima da 
ponte. De repente, um deles cai na 
água e morre afogado.

Quando o bêbado estava sendo retira-
do da água pelos bombeiros, o outro 
bêbado chorando e lamentando a mor-
te do outro diz:

“— Tantos anos bebendo cachaça, na 
primeira vez em que bebe água morre!!”

Água que mata

51 dividido por dois

Difícil de arranjar

Fertilidade




